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Resumo: Esta comunicação consiste no relato de uma experiência de trabalho docente  
relacionado à formação lingüística de grupos de professores do ensino público 
fundamental realizado por meio da parceria entre as Secretarias Municipais da Saúde e 
da Educação e Cultura do Município de Votuporanga (SP) durante o ano de 2005. 
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APRESENTAÇÃO 
 
 Sabemos que a maioria dos professores, embora preocupada por seus alunos 
não apresentarem motivação para a leitura, ainda não possui a formação lingüística 
necessária que possa favorecer a compreensão da natureza da leitura e escrita, os 
seus significados, os tipos de envolvimento intelectual e emocional necessários e em 
quais aspectos sociais essas práticas se assentam. Essa lacuna na formação dos 
professores apresenta como uma das principais conseqüências um grande número de 
encaminhamentos para o atendimento fonoaudiológico ambulatorial, em Saúde 
Coletiva, na área de leitura e escrita. No entanto, constatamos que a maioria, desses 
encaminhamentos, não se configura em patologias da linguagem. Esses motivos 
justificaram a criação de um projeto de trabalho destinado à formação lingüística de 
professores do ensino fundamental, que elaborei fundamentada em estudos lingüístico-
discursivos iniciados em 2001, na época do meu curso de mestrado em Estudos 
Lingüísticos, na Unesp/IBILCE de São José do Rio Preto, e continuados pelas leituras e 
discussões que constantemente realizo como participante do Grupo de Pesquisas: 
Práticas de Leitura e Escrita em Português Língua Materna, coordenado pelo meu 
orientador do mestrado, Prof. Dr. Manoel Luiz Gonçalves Corrêa, na FFLCH/USP, em 
São Paulo. Após a aprovação, esse projeto passou a fazer parte do trabalho que 
realizava como fonoaudióloga servidora pública da Secretaria Municipal da Saúde de 
                                                 
1 Trabalho apresentado em Comunicação Oral do 16º Congresso de Leitura do Brasil – 10 a 13 de julho 
de 2007 – UNICAMP – Campinas – SP. Agradeço aos dirigentes das Secretarias Municipais da Saúde e 
da Educação e Cultura de Votuporanga (SP) pelo apoio concedido, ao Prof. Dr. Manoel Luiz Gonçalves 
Corrêa pelas orientações atenciosas, pela oportunidade de dar continuidade aos meus estudos e pelas 
sugestões relacionadas ao material e às atividades propostas nesse projeto e aos professores Lázaro 
Donizete Carlsson e Elaine Regina Sardinha da Silva Baldin  pela  leitura atenta desse trabalho e pelas 
suas sugestões.       
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Votuporanga durante o ano de 2005.  Para a sua execução foi necessário que 
houvesse uma parceria entre as Secretarias Municipais da Saúde e da Educação e 
Cultura de Votuporanga. Recebi autorização da minha chefe, Drª Elizabete G. A. 
Marchi, Secretária Municipal da Saúde, para atuar por duas horas semanais com os 
grupos de professores do ensino fundamental do nosso município, assim como  
permissão do Prof. José Ap. Duran Netto, Secretário Municipal da Educação. Desse 
modo, os professores compareciam mensalmente em alguma das unidades de ensino 
municipal, pré-determinada pela Profª Luzia Ap. Zirundi Figueira, Diretora de 
Departamento Pedagógico da Secretaria Municipal da Educação e Cultura. O número 
de participantes de cada um dos grupos variou entre dez a vinte professores. Os 
encontros foram mensais com a duração de duas horas. Para atender a todos os 
professores da rede municipal de ensino, que correspondia a cento e trinta professores, 
atuantes em onze escolas municipais, foram formados oito grupos de estudos, sendo 
quatro grupos realizados no período da manhã e quatro grupos realizados no período 
da tarde, todas as terças-feiras, com início no mês de março de 2005 e término no mês 
de dezembro daquele mesmo ano. Os participantes receberam certificados de 
participação com carga horária de trinta horas (quinze horas  de concentração e quinze 
horas de dispersão).  
 
 
OBJETIVO 
 

O objetivo principal deste trabalho foi oferecer aos professores do ensino 
fundamental do município de Votuporanga (SP) diversas práticas de letramento 
realizadas por meio de grupos de estudos voltados para a leitura e discussão de livros e 
de textos do campo da Lingüística e da Lingüística Aplicada do Português relacionados 
ao ensino/aprendizagem da leitura e escrita, às teorias do letramento e às abordagens 
linguístico-discursivas de fatos da linguagem que priorizam os estudos ligados à relação 
oral/escrito. 

 
 
FUNDAMENTAÇÂO TEÓRICA & METODOLOGIA 
 

O estudo lingüístico-discursivo de Corrêa (2004), sobre o modo heterogêneo de 
constituição da escrita, fundamentou tanto os procedimentos de elaboração deste 
projeto quanto todas as atividades e análises realizadas no decorrer dos encontros. Em 
seu estudo, esse autor propõe uma nova concepção sobre a escrita que permite uma 
visão mais abrangente dessa prática social, ou seja, a perspectiva de que a escrita, 
muito mais que a aprendizagem autônoma de um código de instrumentalização, de uma 
tecnologia, seja  considerada um modo de enunciação, uma prática sócio-histórica de 
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letramento, de acordo com a proposta  do modelo ideológico de 2Street (1994). No 
interior do modelo ideológico de letramento, fundamentei-me, ainda, em Corrêa (2001), 
Soares (2001, 2002), Kleiman (1995, 1998, 2002), Matencio (2002) e Tfouni (1994). 
Priorizei a propriedade dialógica da linguagem (cf. Bakhtin, 2000) e adotei a noção de 
texto proposta por Koch: “o sentido não está no texto, mas se constrói a partir dele, 
no curso de uma interação”. (2000(a), p.25, destaques no original). Nos estudos 
relacionados à Sociolingüística, recorri a Bagno (1999, 2000, 2001, 2002). 
 
 
ATIVIDADES PROPOSTAS E REALIZADAS 
 

• Conhecimento dos participantes: aspectos pessoais e aspectos profissionais; 
• Preenchimento de formulários iniciais e finais; 
• Leitura e discussão dos livros e dos textos selecionados; 
• Fichamentos individuais e coletivos dos textos discutidos; 
• Roteiros para as discussões (questões relacionadas aos temas tratados pelos 

autores); 
• Textos escritos manifestando a opinião pessoal dos participantes com relação 

ao(s) autor(es) que consideraram apresentar contribuições  mais significativas 
para os estudos sobre o letramento; 

• Posicionamento crítico dos participantes. 
 
 
O MATERIAL  
 

Tendo como ponto de partida as teorias do letramento que consideram de um 
modo não-dicotômico as práticas do oral/falado e do letrado/escrito, mais 
especificamente aquelas relacionados aos estudos de Street, que defende um misto 
entre o oral e escrito em seu modelo ideológico de letramento, selecionei nove 
textos de sete autores (pesquisadores que se dedicam aos estudos lingüísticos e às 

                                                 
2 De acordo com o antropólogo Brian Street (1994, p.1-2): “existem vários modos diferentes pelos quais 
representamos nossos usos e significados de ler e escrever em diferentes contextos sociais e o 
testemunho de sociedades e épocas diferentes demonstra que é enganoso pensar em uma coisa única e 
compacta chamada letramento. A noção de que a aquisição de um letramento único e autônomo terá 
conseqüências pré-definidas para os indivíduos e as sociedades provou ser um mito, freqüentemente 
baseado em valores específicos culturalmente estreitos sobre o que é propriamente o letramento (Graff, 
1979; Grant, 1986; Gee, 1990 e Street, 1990). Prefiro trabalhar com base no que chamo modelo 
“ideológico” de letramento, o qual reconhece uma multiplicidade de letramentos; que o significado e os 
usos das práticas de letramento estão relacionados com contextos culturais específicos; e que essas 
práticas estão sempre associadas com relações de poder e ideologia; não são simples tecnologias 
neutras (Street, 1985, 1993)”. 
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teorias do letramento) para as leituras, os fichamentos e as discussões realizadas 
durante os encontros com os professores. 

Esse material foi entregue à Diretora de Departamento Pedagógico da Secretaria 
Municipal da Educação e Cultura de Votuporanga que providenciou tanto as 
reproduções quanto a distribuição desse material para todas as escolas  da rede 
municipal. Estas, por sua vez, providenciaram a reprodução e a entrega dos textos 
para cada um dos professores.  

 A seguir, apresento a relação das referências bibliográficas desses textos na 
ordem que seguimos para a realização dos trabalhos. 

  
Relação dos textos lidos e discutidos nos grupos de estudos 

 
SOARES, M. B. Letramento e alfabetização: as muitas facetas – Trabalho apresentado no GT 
Alfabetização, Leitura e Escrita, durante a 26ª Reunião Anual da ANPEd, realizada em Poços de 
Caldas, de 5 a 8 de outubro de 2003. p.1-18. 
SOARES, M. B. Letramento em texto didático: o que é letramento e alfabetização. In: SOARES, M. B. 
Letramento: um tema em três gêneros. Belo Horizonte: Autêntica, 2001. p.29-59. 
CORRÊA, M. L. G. Letramento e heterogeneidade da escrita no ensino de português. In: SIGNORINI, 
I. (Org.) Investigando a relação oral/escrito e as teorias do letramento. Campinas: Mercado de Letras, 
2001. p. 135-166 
TFOUNI, L. V. Perspectivas históricas e a-históricas do letramento. In: Caderno de Estudos 
Lingüísticos, Campinas, (26): 49-62, Jan./Jun. 1994. p. 49-62 
STREET, B. V. Cross-cultural perspectives on literacy. In: VERHOEVEN, L. Ed. Functional literacy: 
theoretical issues and educational implications. Amsterdam: Johns Benjamins, 1994. p. 95-111. 
Tradução: Marcos Bagno (São Paulo, 1999).p. 1-16. 
MARCUSCHI, L. A. Oralidade e letramento. In: Da fala para a escrita: atividades de retextualização. 
São Paulo: Cortez, 2001. p. 15-43 
KOCH, I. G. V. Linguagem e ação. In: KOCH, I. G. V. A inter-ação pela linguagem.  5. ed. - São 
Paulo: Contexto, 2000. p.9-28. 
KOCH, I. G. V. Concepções de língua, sujeito, texto e sentido.Texto e contexto. In: Desvendando os 
segredos do texto. São Paulo: Cortez, 2002. p.13-33 
BAGNO, M. A inevitável travessia: da prescrição gramatical à educação lingüística. In: BAGNO, M.; 
GAGNÉ, G.; STUBBS, M. Língua Materna: letramento, variação & ensino. São Paulo: Parábola, 
2002. p. 13-84. 
 

 
 
AS INTERAÇÕES  
 

Foram realizados sete encontros. Inicialmente, a Profª Luzia Ap. Zirundi Figueira, 
apresentou-me aos professores, que já haviam recebido uma cópia do projeto de 
trabalho a ser realizado. Desse modo, após as apresentações e a leitura oral desse 
projeto, os professores participantes passaram a responder as questões descritas em 
formulários iniciais, que elaborei com base no estudo de Matencio (2002), para a coleta 
de seus dados pessoais, acadêmicos e profissionais.  
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No final desse primeiro encontro, a maioria dos professores já me entregou 
esses formulários preenchidos e combinamos a leitura e o fichamento individual dos 
primeiros textos a serem discutidos.  

Após a minha leitura dos formulários, constatei que poucos professores 
possuíam informações e conhecimentos acadêmicos sobre as teorias da linguagem e 
as teorias do letramento.  

No segundo encontro, entregaram-me os fichamentos individuais dos textos lidos 
e passamos às discussões orais sobre os principais temas abordados pela autora 
Magda Soares. Houve grande interesse e uma significativa participação dos 
professores nas discussões em torno dos conceitos de alfabetização e letramento, até o 
momento, vistos por muitos como termos distintos, mas que designavam um único 
sentido, ou seja, o sentido encontrado  no 3modelo autônomo de letramento criticado 
por Street (1994). 

Muitos professores me pediram que lhes fornecesse um roteiro para a 
elaboração de seus próximos fichamentos e também me questionaram se poderiam 
realizá-los de maneira coletiva.  Atendendo a essas solicitações, entreguei-lhes esse 
roteiro em nosso terceiro encontro e eles passaram a me entregar os fichamentos 
representando o trabalho em grupo de professores que atuavam em uma mesma 
escola. Neste encontro, discutimos os textos de Corrêa (2001) e de Tfouni (1994) que, 
em suas concepções teóricas, se aproximam das idéias defendidas por Street. O 
interessante estudo de Corrêa, sobre o modo heterogêneo de constituição da escrita, 
certamente, para ser mais bem compreendido, necessitaria de que tivéssemos um 
tempo maior para nos aprofundarmos em suas proposições. No entanto, embora 
considerassem bastante complexa a leitura desse texto, muitos professores 
demonstraram grande interesse em conhecer um pouco mais sobre as propostas feitas 
por este autor. A partir desse encontro, além das discussões orais que realizávamos 

                                                 
3 Como vimos, Street (1994) defende o modelo ideológico de letramento que se opõe ao que o autor 
denomina de “modelo autônomo do letramento”, cujas características são as seguintes, conforme 
descreve Tfouni (1994, p. 52-53): 
“- o letramento é definido estritamente como atividade voltada para textos escritos; 
- o desenvolvimento é visto de maneira unidirecional e teria um sentido positivo. Assim, o letramento 
(tomado no sentido do item anterior, ou seja, como sinônimo de “alfabetização”) estaria associado com 
maior “progresso”, “civilização”, “tecnologia”, “liberdade individual” e “mobilidade social”; 
- o letramento aqui é visto como causa (tendo como suporte a escolarização), cujas conseqüências 
seriam: o desenvolvimento econômico e habilidades cognitivas, como, por exemplo, flexibilidade para 
mudar de perspectiva; 
-o modelo autônomo propõe ainda que o letramento possibilitaria diferenciar as “funções lógicas” da 
linguagem de suas funções interpessoais; 
-finalmente, este modelo propõe que todas as aquisições citadas estariam intimamente relacionadas com 
os “poderes intrínsecos”  da escrita, entre as quais são citadas a possibilidade de separação que 
conhece e o objeto conhecido, as habilidades metacognitivas, a capacidade de descontextualização.” 
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sobre as leituras, também comecei a entregar aos professores um roteiro de questões 
escritas sobre o que, a meu ver, eram os principais aspectos a serem compreendidos e 
relacionados aos textos anteriores já discutidos. Essas questões também eram 
respondidas por escrito por grupos de professores pertencentes a uma mesma escola.  

No quarto encontro, seguindo esses mesmos procedimentos, discutimos os 
textos de Street e de Marcuschi. Os professores apresentavam bastante interesse 
principalmente no momento das discussões orais em que freqüentemente expressavam 
suas dúvidas e opiniões. Este foi o último encontro do primeiro semestre. Nele, foi 
possível fazermos uma revisão geral de todos os textos discutidos até então e de 
evidenciarmos bem os diversos tipos de letramentos vistos como múltiplas práticas 
sócio-culturais observadas tanto na oralidade quanto na escrita. 

Em agosto, realizamos o nosso quinto encontro e passamos a discutir, também a 
pedido dos professores, um único texto. Conforme relatavam, possuíam pouco tempo 
para a leitura produtiva de dois textos por encontro. Assim, o texto discutido dessa vez 
foi o de Koch (2000). A leitura e a discussão desse texto permitiram que os professores 
tivessem acesso às diversas teorias da linguagem relatadas por essa autora, inclusive 
que pudessem conhecer a concepção bakhtiniana da linguagem, ou seja, aquela que 
prioriza o dialogismo, a linguagem como interação e lugar de constituição de sentidos, 
portanto, uma concepção bem diversa daquelas mais tradicionais que consideram a 
linguagem como representação (espelho do mundo e do pensamento) ou como um 
instrumento de comunicação, visões ainda bastante difundidas no campo pedagógico.  

No sexto encontro, demos continuidade aos temas abordados no encontro 
anterior lendo e discutindo um outro texto da mesma autora, Koch (2002), em que ela 
ainda trata das diferentes concepções de língua, mas, também abordando as noções 
de sujeito, de texto, contexto e sentido. Desta vez, após as discussões, pedi a todos 
que preparassem um texto escrito em que comentassem, de acordo com as suas 
opiniões, sobre os textos do(s) autor(es) que apresentaram contribuições mais 
significativas para os estudos sobre o letramento e para a formação profissional dos 
professores. Combinamos que me entregariam este texto pessoal em nosso sétimo e 
último encontro. 

Finalmente, no sétimo encontro, lemos e discutimos o texto de Bagno (2002), 
sobre a importância de que a educação lingüística possa ser incorporada à formação 
dos professores para que, com os conhecimentos, também, da Sociolingüística, área 
em que se inserem as pesquisas desse autor, esses professores possam se tornar 
capacitados a compreender e a lidar com as variações lingüísticas existentes em nosso 
país. Após essas discussões, os professores responderam por escrito a um outro 
formulário que elaborei com algumas questões finais relacionadas aos assuntos 
abordados durante os nossos encontros. No final, entregaram-me esses formulários, 
assim como os textos pessoais pedidos no encontro anterior.  
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ANÁLISES & RESULTADOS 
 
 Após a análise de todas as atividades orais e escritas obtidas durante os 
encontros, pude confirmar, principalmente, pelas discussões e pelas sugestões dadas, 
o alto grau de interesse, da maioria dos professores, em aprofundar a sua formação 
profissional por meio de leituras, estudos e discussões realizadas, em grupos, sobre 
temas relacionados à área das Ciências Humanas, tais como a Lingüística, a 
Antropologia e a Filosofia, entre outras.  No entanto, nas respostas e sugestões escritas 
nos formulários, alguns professores também manifestaram descontentamento e falta de 
motivação com o tipo de dinâmicas e atividades realizadas nos encontros, relatando 
pouco tempo para as leituras e várias dificuldades na compreensão dos textos, antes 
de serem discutidos.  Esses dados me permitiram uma análise qualitativa dos 
resultados obtidos, que, a meu ver, indicam que a meta proposta foi atingida, uma vez 
que houve a participação e a livre manifestação da opinião de todos os professores 
participantes com relação ao conteúdo e às interações ocorridas durante esses 
encontros.  Além dessa análise qualitativa, considerei interessante também realizar 
uma análise quantitativa (percentual) dos resultados obtidos. 
 Tomando como base o número total de participantes (cento e trinta  professores), 
calculei porcentagens com relação às: 
 

A. Atividades propostas 
 

1. Entrega dos formulários iniciais e finais sem o texto pessoal; 
2. Entrega dos textos com comentários pessoais dos professores com 

relação a um dos textos dos autores lidos; 
3. Entrega do material completo (formulário inicial,  texto pessoal e 

formulário final). 
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Desse modo, obtive os  resultados descritos no quadro abaixo. 
 

Quadro 1 
 
Atividades propostas 

 
Número total de 
professores 

Número de 
professores que 
entregaram as 
atividades 

Dados Percentuais 

Entrega dos formulários 
iniciais e finais sem o 
texto pessoal 

 

130 99 76,15% 

Entrega dos textos com 
comentários pessoais 
dos professores com 
relação a um dos textos 
dos autores lidos. 
 

130 80 61, 53% 

Entrega do material 
completo (formulário 
inicial,  texto pessoal e 
formulário final); 

130 61 46,92% 

 
Pelos dados percentuais, podemos observar também quantitativamente como se 

deu a participação dos professores nessas três atividades propostas. Vale ressaltar que 
os fichamentos não foram incluídos nas atividades descritas nesse quadro por não 
serem caracterizados como uma atividade individual, uma vez que foram realizados 
coletivamente. 

 
 

 
Opiniões dos professores sobre os autores dos textos lidos 
 
Quadro 2 

Autores lidos Número total de 
professores4  

Número de 
professores/autores 

Dados percentuais

Magda Soares 80 42 52,50% 
Manoel Corrêa 80 03 3,75% 
Leda Tfouni 80 11 13,75% 
Brian Street 80 13 16,24% 
Luiz A. Marcuschi 80 04 5% 
Ingedore Koch 80 07 8,75% 

                                                 
4 Oitenta corresponde ao número total de professores que entregaram os textos com seus comentários 
pessoais com relação a um dos autores lidos. 
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Com relação aos resultados do quadro acima, é necessário salientar que 

nenhum professor optou por comentar o texto de Marcos Bagno pelo fato de que 
receberam este texto apenas na véspera do nosso último encontro. Portanto, não 
tiveram a possibilidade de tempo para essa opção. Foram lidos dois textos das autoras 
Magda Soares e Ingedore Koch. Mas, para a realização do levantamento de dados do 
quadro 2, optei por não especificar os textos, mas, apenas, os seus autores. Desse 
modo, podemos verificar que, na opinião da grande maioria dos professores, a autora 
que apresenta maiores contribuições para os estudos sobre o letramento e para a 
formação dos professores é a pesquisadora Magda Soares, seguida pelo antropólogo 
Brian Street. Provavelmente, esses resultados se devam  ao fato de que Magda Soares 
apresenta, em seus textos, concepções lingüísticas mais semelhantes àquelas 
utilizadas na formação pedagógica dos professores, ou seja, a autora geralmente 
escreve suas pesquisas tendo em vista leitores da área educacional.  Contudo, 
principalmente, a visão mais ampla de letramento, defendida por Street e seguida por 
Tfouni, também se destaca na opinião de um número considerável de professores, o 
que demonstra o interesse também por novos modos de olhar para as práticas de 
leitura e escrita no contexto escolar como mais uma das diversas práticas sociais de 
letramento existentes em nossa sociedade. Os baixos percentuais observados com 
relação aos textos de Corrêa e de Marcuschi demonstram a dificuldade encontrada pela 
maioria dos professores com relação à compreensão de textos mais acadêmicos do 
campo da Lingüística, ainda pouco difundidos na Educação.  

 
 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 
Com a realização desse trabalho, considero que os professores participantes 

passaram a conhecer a abrangência das teorias do letramento, interessando-se  e 
dedicando-se cada vez mais às atividades de leitura e escrita vistas como práticas 
sócio-históricas que possibilitam a  formação de cidadãos capazes de se expressar de 
modo satisfatório, oralmente e por escrito, na sociedade em que vivemos.  

Finalmente,  levando em conta o que a maioria dos professores sugeriu, 
considero  que, oportunamente, deveremos dar continuidade a esse trabalho para que 
o conhecimento acadêmico de pesquisas relacionadas ao campo da Lingüística ligadas 
ao ensino/aprendizagem da leitura e escrita, às teorias do letramento e às abordagens 
lingüístico-discursivas de fatos da linguagem, em especial daqueles ligados à relação 
oral/escrito, possa ser realmente incorporado aos conhecimentos pedagógicos dos 
professores, agentes responsáveis diretos pela aprendizagem inicial da leitura e escrita 
das crianças. 
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